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A contracultura e a imprensa alternativa: revolução social através da informação

Marcelo Pimenta e Silva1

                  

Resumo
O presente artigo discorre pelo tema da contracultura e verifica suas características durante as décadas 
de 60 e 70 e a herança dos ideais alternativos nas manifestações sociais na pós-modernidade. Com uma 
metodologia de pesquisa bibliográfica, o estudo tem a intenção de analisar a ligação entre dois temas: 
contracultura e imprensa alternativa. Dessa forma, podem-se verificar as manifestações realizadas nesse 
período histórico e a ligação com as ações produzidas por movimentos sociais no que hoje é conhecido 
como ciberespaço. O artigo é parte de um estudo que verifica os discursos jornalísticos da imprensa 
alternativa ligada aos movimentos sociais.
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Abstract: This article discusses the theme of the counterculture and verifies their characteristics during 
the 60s and 70s and the legacy of the ideals in alternatives social events in post-modernity. With a 
research methodology literature, the study intends to examine the connection between two themes: the 
counterculture and alternative press. Thus, one can check the events held this period of history and 
connection with the actions social movements in what is now know as cyberspace. The article is part of 
a study that verifies the journalistic discourses of alternative press connected to social movements.

Keywords:  counterculture, alternative press, post-modernity, activism and cyberculture. 

[...] Agora, do ponto de vista da eficácia daquilo, que constitui o cerne da contracultura, somente 
quando ela acaba enquanto movimento é que isso ganha público, ganha praticantes, adeptos, 
enfim, pessoas que, em quantidade muito grande, levam adiante esse sentimento de que é possível 
você viver num mundo tecnocrata, capitalista, selvagem, violento, desumano, e ainda assim, 
em seu espaço, você estabelecer, na medida do possível, relações mais prazerosas, humanas, 
edificantes no bom sentido, quer dizer, positivas. (Dau Bastos2, em entrevista para o trabalho de 
conclusão Resistência à hegemonia da Indústria Cultural - Bruno Delecave de Amorim - Junho 
de 2007).

1 Jornalista. Integrante do Núcleo de Pesquisa em História da Educação e Comunicação Social – URCAMP Bagé

2  Dau Bastos é uma das figuras proeminentes da contracultura brasileira. Foi editor geral do jornal Luta & Prazer. É autor 
de livros como Das trips, coração e O fino da erva. Hoje atua como professor de Letras na UFRJ.
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Introdução

O resgate histórico das manifestações de comunicação e cultura alternativa realizadas na 
contracultura serve como motivação para esse texto em que se pretende, de forma sucinta, analisar a 
contracultura, como período histórico. Dessa forma, decidiu-se delimitar a contracultura nas décadas 
de 60 e 70 para que se possa ser observar, na pós-modernidade (período atual como apontam alguns 
teóricos), a influência dos ideais divulgados nos 60, bem como a presença e a ligação da mídia alternativa 
como instrumento de comunicação de grupos e movimentos que representam as minorias sociais.  

 Atualmente, sabemos que uma grande parte do volume de informações, disponíveis pelas 
principais empresas de comunicação, são “agendadas” para consolidar a “voz” dos conglomerados de 
rádio, televisão e imprensa escrita. Essa “realidade” construída pela mídia é apenas um dos “sintomas” 
representado nos últimos sessenta anos, quando da expansão de meios de comunicação de massa desde 
o avançar da Guerra Fria. 

Portanto, o artigo está divido em um levantamento histórico da contracultura; a contextualização 
sobre as ações de comunicação utilizadas por grupos contraculturais; chegando ao jornalismo alternativo 
realizado no Brasil durante a ditadura militar, bem como às novas propostas de comunicação na 
internet. 

O texto busca promover o debate acerca dos ideais da contracultura, tendo como ênfase, divulgar 
a perspectiva de que eles ainda estejam vivos e pulsantes, mesmo que “minimizados” pelo ideal 
progressista, tecnocrático e neoliberal que consolida uma sociedade atrelada a uma projeção ilusória 
de globalização. Nesse contexto, cuja organização - baseada num modelo que mantém o alto nível de 
exclusão das sociedades menos favorecidas - faz com que as identidades culturais sejam devastadas por 
empresas transnacionais, que regem sob a égide do poder econômico, uma práxis regulada pelo consumo 
como única forma de socialização na pós-modernidade. Contudo, vozes contrárias e, que representam as 
minorias – atores excluídos dessa visão de “progresso” - utilizam de mecanismos e práticas herdadas dos 
grupos da contracultura para disseminar suas propostas e reivindicações. Tais vozes devem ser ouvidas 
e compreendidas como uma “contra corrente” ao desenho de mundo atual. 

Se os grandes conglomerados de comunicação atestam um “discurso verdade” de que as 
reivindicações divulgadas por esses grupos e movimentos sociais são apenas manifestações radicais, de 
caráter criminoso, faz-se necessária a presença de um olhar que vá além da mídia comercial, para que 
então,  possamos vislumbrar as possibilidades que uma comunicação alternativa oferece, tanto para as 
próprias minorias, quanto para toda a sociedade, que terá na pluralidade de discursos, a construção de 
uma sociedade mais democrática.

O pesadelo e o sonho

Vivemos a consolidação de um “pesadelo refrigerado” que nos domina há anos. Para ser mais 
exato e, utilizando a ideia de alguns pensadores: “[...] desde que a revolução industrial consolidou um 
modo de produção capitalista” (ALMEIDA, 2006). 3 

Se na obra do norte-americano Henry Miller (1891 – 1980) a análise feita pelo escritor acerca 
da sociedade americana foi de cunho extremamente passional - pois ali havia um homem, que após 
anos de exílio na Europa, voltava e se decepcionava com o painel apresentado pela terra natal: uma 
sociedade decadente e arrasada pela ideologia consumista e retrógrada que oprimia a todos que não 
partilhassem os mesmos preceitos. Miller usou da literatura para divulgar o desapontamento e a falta de 
perspectivas para os “sonhadores”. Partindo do mote de Pesadelo Refrigerado, podemos criar alguns 
questionamentos: Como conceber a ideia de sociedade e democracia, em uma realidade consolidada 
como a única possível, mesmo que tal modelo de organização apresente cada vez mais disparidades e 

3 Não há número de página, pois a citação da fonte está na internet.
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violência? É possível uma organização social diferente? E se essa organização, regulada pelo capital, 
gera um aumento de exclusão social, como podemos diminuí-la pertencendo a esse sistema? Como levar 
adiante as reivindicações de grupos de minorias que não encontram espaço na mídia tradicional? 

Tais questionamentos já eram pertinentes nos EUA há 50 anos e estavam presentes nos discursos 
dos cidadãos identificados como “outsiders”.

“Outsider” é todo aquele desregrado que vive à margem dos conceitos impostos por máximas, 
leis, dogmas e princípios tidos como absolutos e inquestionáveis por grande parcela da sociedade. Henry 
Miller era um desses homens. Ao partir para Paris, aos 30 anos de idade, para tornar-se escritor, Miller 
criou obras como Trópico de Câncer e Trópico de Capricórnio - ambos proibidos em seu país sob a 
alegação de que eram pornográficos. Ao voltar para os EUA, no final dos anos 30 e, decidir cruzá-lo para 
tecer uma história sobre a “mãe pátria”, ele gerou um grito de libelo e raiva contra os EUA, conhecido 
como “Pesadelo Refrigerado”. Um exemplo da desilusão está no parágrafo abaixo:

[...] É um mundo adequado a monomaníacos obcecados com a idéia de progresso – mas um 
falso progresso, um progresso que fede. É um mundo coalhado de objetos inúteis que homens e 
mulheres, a fim de ser explorados e degradados, aprendem a ver como úteis. O sonhador cujos 
sonhos não sejam utilitários não tem lugar neste mundo. Quem quer que não se preste a ser 
comprado e vendido, seja no campo das coisas, das idéias, dos princípios, sonhos ou esperanças, 
acaba excluído. Neste mundo, o poeta é anátema, o pensador, um tolo, o artista é um escapista, o 
homem de visão, um criminoso (MILLER, Henry, 2006, p. 28). 

As obras e o comportamento polêmico de Miller influenciaram a juventude americana que na 
década de 50, sob o espectro crescente da Guerra Fria, decidiu partir para as estradas da “terra das 
oportunidades” e viver além do sonho americano. O desejo pela liberdade individual remetia aos 
ensinamentos budistas, misturados com o existencialismo do francês Jean Paul Sartre. O temor da 
guerra nuclear; os traumas econômicos do país após a crise de 1929; as perdas humanas em um grande 
conflito mundial; e outros medos sociais, eram as justificativas necessárias para que política americana se 
tornasse cada vez mais conservadora chegando aos limites da paranóia em relação à ameaça comunista. 
No entanto, com interesse pelo oposto à paranóia, o medo e ao terror empregado na era do macarthismo, 
essa juventude formada por poetas, escritores, pintores, músicos e toda a gama de “filhos perdidos do 
sonho americano” geraram uma manifestação cultural conhecida como cena beatnik.

 Esses jovens intelectuais apaixonados por jazz e movidos por um sentimento de rebeldia aos 
valores morais da América do Norte, decidiram “cair na estrada” e simplesmente viver o “aqui e agora”. 
Surgia a literatura beat de Allen Ginsberg (que teria grande participação nas atividades hippies da década 
posterior), William Burroughs, Jack Kerouac e Charles Bukowski. O que os unia além da crítica ao 
“american way life”, era a exaltação das drogas como expansoras mentais; a sexualidade como uma 
bandeira contrária aos moralismos da época, e o forte interesse por doutrinas religiosas do Oriente, assim 
como por ideologias influenciadas pelo socialismo.

 Os beatniks influenciaram a rebeldia hippie dos anos 60, que terá na figura do poeta e músico 
Bob Dylan a figura maior da cultura pop. Dylan uniu ao rock da época, uma preocupação inédita em 
fazer composições musicais com letras e poemas, tendo influência na contestação beat. Bob Dylan, 
o bardo camaleônico que sempre travou um embate contra a indústria cultural que por vezes tentou 
lhe “institucionalizar” como ídolo das massas, empregará a contestação folk no rock da década de 60 
remodelando assim o próprio ritmo que nascera na década anterior e que contava como trilha juvenil por 
conta das letras pautadas em temas como carros, mulheres e diversão. 

A preocupação em transformar o ritmo popular americano, difundido como rock n’ roll, em uma 
arma de contestação social, fez com que durante a década de sessenta o gênero se transmutasse em uma 
das bandeiras do que seria conhecida como contracultura.
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Figura 1:Bob Dylan: porta voz da juventude contestadora dos anos 60 - http://
galodapan.files.wordpress.com/2009/07/bobdylansmileybuzz1.jpg

Conseqüentemente, com Dylan resgatando a literatura beat à criação artística, tanto na música 
quanto em outras formas de arte, será divulgado pelos circuitos underground, como o cenário folk de 
Greenwich Village (bairro boêmio de Nova York), chegando rapidamente aos paraísos psicodélicos da 
juventude alternativa da época: Londres, e sua “swinging London”, e a cidade de São Francisco (palco 
central do movimento hippie americano) - uma nova forma de comportamento jovem. O fato é que a 
“geração beat” mesmo não tendo como proposta um movimento organizado, estética ou politicamente com 
foco em objetivos comuns, pode com seus ideais “marginais” influenciar a união entre arte de vanguarda e 
cultura popular, bem como a busca por práticas de vida alternativa ao modelo daquele período.

 Os novos valores ligados à juventude, a partir da contracultura, devem ser ressaltados neste artigo. 
É a partir da contracultura que novos estilos de criação de arte serão difundidos, e com isso, novas maneiras 
de consumo da cultura jovem culminarão em uma mudança profunda na política e na vida social do período, 
chegando a um novo formato de relações sociais entre adultos, jovens e crianças.

 A contracultura nos EUA

Para compreender como nos Estados Unidos os valores da contracultura dos anos 60 procuraram 
romper com a idéia difundida de progresso e segurança econômica do período pós-guerra, deve-se ressaltar 
a proposta de ruptura com o sistema, através de ideais socialistas, ou preceitos ligados a religiões orientais, 
clamando por uma reforma no status quo americano que vivia pela idealização do consumo. Esse sentido 
de evocar em seu sistema, a modernidade e o progresso, acima de tudo, já observados por Miller em sua 
literatura, faziam com que a sociedade americana aprovasse a política de dominação frente às outras nações, 
respaldada pelas conquistas econômicas obtidas pelo país desde o final da Segunda Guerra Mundial. O 
que possibilitava o apoio da sociedade americana para a política gerencial e violenta dos governantes da 
América, era a segurança propagada pelos meios de comunicação que não tardavam em “vender” o sonho 
americano para todos os cantos do país e do mundo.

A hegemonia americana em escala global faz com que a nação definisse uma nova ordem mundial 
através de uma precisa estratégia político-militar. Esse “novo mundo” que se apresenta sob a liderança dos 
Estados Unidos é relatado por Visentini e Pereira (2008):
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Em face da debilidade das demais nações na época, o capitalismo norte-americano tornou-as 
tributárias de sua economia, graças à utilização do dólar como principal moeda do comércio 
mundial. Além disso, a liderança econômica americana foi importante não apenas pelo seu 
sistema produtivo, mas especialmente como paradigma, pois o fordismo foi estabilizado pelo 
keynesianismo a la New Deal, criando-se um capitalismo organizado (que também respondia 
ao acicate socialista) (VISENTINI, Paulo G. Fagundes, PEREIRA, Analúcia Danielevics, 2008, 
p. 152).

  
Uma realidade cujo estado de patologia social se agravava visto que o cenário fundamentava 

um capitalismo monopolista cujo processo de trabalho se burocratizava cada vez mais, determinando 
uma alienação constante dos trabalhadores, estes controlados por partidos e sindicatos vinculados a 
ordem econômica, o que resultou na massificação do consumo e a dominação via indústria cultural. É 
deste período a expansão, através da publicidade, das conquistas tecnológicas da sociedade americana 
como o ideal de modernidade, que se caracterizou por fatores como a dominação técnica do social, 
individualismo exacerbado, constrangimento social exercido por uma moral burguesa e uma ética de 
acumulação frente a uma visão racionalista de mundo (LEMOS, 2002). A quebra desse modelo de 
sociedade será clamada por grupos integrantes à contracultura como os Hippies, Black Panthers, White 
Panthers, Diggers, Yippies, Gay Power, Woman´s Lib, S.D.S. entre outros.

A conceituação de contracultura, segundo o jornalista brasileiro e, um dos grandes nomes do 
movimento no Brasil, Luis Carlos Maciel, foi cunhado pela própria mídia que em determinado momento 
criou um modelo de “revolução social” para ser vendido como mais uma moda jovem.

O termo [...] foi inventado pela imprensa norte-americana, nos anos 60, para designar um 
conjunto de manifestações culturais novas que floresceram [...] em vários países. [...] Uma das 
características básicas do fenômeno é o fato de se opor, de diferentes maneiras, à cultura vigente 
e oficializada pelas principais instituições das sociedades do Ocidente. Contracultura é a cultura 
marginal, independente do reconhecimento oficial. [...] Obedece a instintos desclassificados nos 
quadros acadêmicos.  (MACIEL, apud ANDRADE, 2007)4. 

Para reforçar o sentido de significação do que é a contracultura, pode se destacar, ainda, a opinião 
de Pereira (1983), que distingue duas significações para tal movimento. Conforme o autor, a contracultura 
está baseada em dois pontos distintos. O primeiro foi abordado pela mídia que repercutiu durante os anos 
de efervescência um conjunto de ações de movimentos de rebelião da juventude que marcaram os anos 
60. Um fenômeno temporal datado e situado historicamente que foi completamente “engolido” pelo 
sistema, que com os anos, transformou a contestação em moda. Por outro lado, o autor compreende a 
contracultura como um espírito de contestação e de enfrentamento à ordem vigente e que para isso era 
necessário romper, através de uma oposição efetiva, com todos os aparelhos ideológicos que favoreciam 
a uma manutenção do sistema. 

Apenas uma utopia?

Alguns autores se mostram contrários ao destaque dado para a contracultura. Essa reação a 
uma possível “idolatria” a uma determinada época é justificada pela proposta de romper com os mitos 
difundidos acerca de um momento histórico, visto com certa “glamourização”. Com isso, muitas vezes 
as próprias pesquisas acerca do tema incorrem no erro de periodizar a história observando a contracultura 
como um momento utópico e alienante que resultou em um projeto de sociedade cujo lema maior era 
“sonhar com o impossível”, o que, segundo a crítica, por si só “fundava” um ideal de vida em discrepância 
com a percepção concreta de uma sociedade industrializada e que vivia à mercê de uma política bipolar 
própria da Guerra Fria. 
4 Não há número de página, pois a citação da fonte está na internet.
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 Portanto, segundo alguns teóricos, esse modelo alternativo de sociedade não conseguiu resistir, 
ao passar dos anos, a um mundo de novos conceitos como o de engenharia social dominado por regimes 
fechados, como é o exemplo do comunismo burocratizado da União Soviética, reduzida às cinzas com o 
processo da Perestroika (estruturação) e da Glasnost (transparência) a partir de 1985 e, muito menos com 
o neoliberalismo agressivo de política conservadora, que assumiu o poder após a grande crise econômica 
dos anos 70 e foi legitimado nos regimes de Ronald Reagan e Margaret Thatcher, respectivamente nos 
EUA e Reino Unido dos anos 80. Governos, que segundo Jameson (apud, Almeida, 2006) viam-se 
gerenciando sociedades pós-industriais que tiveram um aumento considerável do desemprego. 

Essa nova posição política ocorreu, conseqüentemente, após as manifestações pelos direitos 
das minorias nos anos 60 e, em parte dos 70, a efetivação de uma política ampla de “proletarizar” 
todas as forças sociais liberadas nas décadas anteriores. A nova perspectiva para as vozes contrárias ao 
neoliberalismo, iria debilitar o sindicalismo nas nações de capitalismo avançado (VISENTINI, PEREIRA, 
2008). Contudo, não se pode imaginar a contracultura como um espírito de tempo que fracassou. Essa 
visão por vezes é reducionista ao ver a contracultura como uma utopia “engolida” pela sociedade de 
consumo e sem ideologias das décadas de 80 e 90. 

Figura 2: A queda do muro de Berlim  - http://europa.eu/abc/12lessons/images/content_berlin_wall.jpg.

É necessário salutar que as reivindicações sociais geradas na contracultura acabam sendo 
caracterizadas como resultados de um tempo em que a utopia estava na “ordem do dia”. Muitos estudos 
limitam as manifestações de pensamento e atitudes contrárias ao sistema social, político e econômico 
atual, por uma ótica preconceituosa ao defini-lo como irrealizável e fadado ao fracasso. A existência 
de grupos e movimentos sociais, cuja articulação acontece em rede e realizam ações “contraculturais” 
contra o sistema mercadológico regulador da atual sociedade globalizada, é sinal da presença de uma 
herança utópica dos anos 60.  

Dessa forma, mais do que observar aos nuances de determinados movimentos e questionamentos 
que podem ainda pautar novos ativismos e perspectivas de idéias, ocorre uma alteração significativa do 
sentido “utópico”, que no pensamento de Herbert Marcuse ganhava um outro sentido: o de viver livre 
em uma sociedade reorganizada de forma racional. 

Questionamentos que mudaram a política e a cultura ocidental

Marcuse escreve em Eros e Civilização (1966) sobre a alternativa de “[...] inverter o rumo 
do progresso” e “[...] romper a união fatal de produtividade e destruição, de liberdade e repressão” 
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(MARCUSE, apud ANDRADE, 2003). Tal observação pode ser entendida como a definição precisa 
do que a contracultura como revolução (não apenas comportamental) ambicionava para a sociedade, 
em recusa ao modelo tecnocrático que se apresentava. Vinculado aos nomes de Mao Tse Tung e Karl 
Marx, Marcuse passaria a ser um “símbolo pop”, uma espécie de “guru” para os movimentos sociais, 
principalmente para os universitários franceses das agitações de 1968, que irromperam das salas de aula 
para o confronto nas ruas contra as forças de segurança parisienses do governo de Gaulle. Marcuse, assim 
como Sartre e Fanon, entre outros, sempre considerou a violência emancipatória, se dirigida contra as 
forças opressoras, ou reacionárias, se dirigida contra as forças provenientes do povo que lutam contra a 
opressão. Marcuse tinha o valor absoluto de pensamento para a contestação daqueles dias, assim como 
os outros pensadores da Escola de Frankfurt, como aponta Kellner (2001) porque traçaram “[...] as linhas 
da dominação na cultura da mídia, mas foi menos sagaz para trazer à tona momentos de resistência e 
contestação” (KELLNER, 2001, p 61). 

Em artigo sobre a importância do pensamento de Marcuse para a sociedade atual e, não apenas 
para a geração que saiu às ruas de Paris em 1968, Duarte (2006, 2007) demonstra porque a “utopia” 
marcuseana não envelheceu. Conforme o autor, para Marcuse as agitações de 68 refletiam que a história 
como continuidade fundamental mostrava não esgotar todas as possibilidades da descontinuidade e do 
novo.

Num clima de irrealidade e loucura objetiva como este, a revolução possível e a contra-revolução 
real tornam-se intempestivas. É como se o mundo da razão clássica saísse fora dos eixos, exigindo 
novos conceitos para expor seu dinamismo incontrolável. Marcuse teve plena consciência disso, 
e esta é a sua melhor lição ainda hoje: a necessidade de interrogação radical do presente, sem 
prevenções, sem dogmatismos conceituais - principalmente lá onde tudo parece continuar como 
sempre foi. (DUARTE, Cláudio R., 2006, 2007)5. 

A necessidade de pensar em uma nova sociedade trouxe um outro tipo de contextualização 
política, algo além das reivindicações atreladas à luta de classes. São os problemas calcados no cotidiano 
dos indivíduos, distantes da tradicional ordem política contra o capitalismo ou como o comunismo, que 
serão efetuadas, de maneira coletiva, pelos grupos mais diversos daquele período. É a evocação de uma 
nova postura contra o inimigo comum: a cultura institucionalizada pelo sistema. Por isso as questões 
de gênero, raça, sexo, liberdades individuais, preocupação ambiental, entre outros assuntos, passaram a 
ser reiterados em discursos e manifestações, o que acabou refletindo em formas de criação e produção 
artística inovadoras. 

O que se pode observar é que a preocupação de parte da sociedade ocidental em “reconstruir” 
sua cultura consolidou em um novo posicionamento frente à política, com menos integração a ela 
como posicionamento regido por partidarismos, mas, sim, em uma atuação mais ativa em renová-la na 
sua essência. A contracultura teve mais força nos EUA, por ser exemplo de um país com capitalismo 
avançado, onde não formava posicionamentos calcados em discutir a ordem econômica, mas capaz de 
constituir uma cultura que abarcasse uma gama maior de símbolos presentes na sociedade: questões de 
gênero, étnicas e ambientais vindo à tona.

O que se trouxe à baila, sem dúvida, não faz parte do tradicional território das lutas políticas. O 
que se colocava na rua para debate eram tabus culturais e morais. Indo mais além, questionavam-
se as relações de reprodução da vida social no Ocidente. O chamado mundo judaico-cristão. Seus 
costumes e seus padrões. Suas tradições e valores. Suas instituições sociais. Sua cultura, enfim 
(ALMEIDA, Armando, 2008)6.  

Os questionamentos levantados na contracultura trouxeram o cotidiano das ruas para o palco da 
discussão política, com isso as tensões geradas pelos grupos de minorias fizeram com que novos papéis 
na construção de políticas públicas fossem incluídos na sociedade ocidental, essa abertura favorecerá 
5  Não há número de página, pois a citação da fonte está na internet.
6  Não há número de página, pois a citação da fonte está na internet.
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também ao surgimento de novos olhares para o pensamento intelectual e a própria educação. Almeida 
(2008) destaca essa contribuição da contracultura para a análise da sociedade ao citar o pensador francês 
Michel Foucault que afirmava que a inclusão do cotidiano no campo da discussão política permitiu 
para a pesquisa, que as malhas mais finas da rede social de poder pudessem ser analisadas com maior 
eficiência (ALMEIDA, 2008). 

Essa nova visão de mundo, segundo Stuart Hall (2002), corresponde à observação de uma nova 
postura política desenvolvida na contracultura. “Está centrada nas diferenças e, na consolidação de 
novos movimentos sociais afinados através da identidade social de seus militantes” (HALL, 2002). É 
desse período o surgimento das manifestações sociais como o Human Bed In, em São Francisco, no ano 
de 1967 e que propagou o celebrado “Verão do Amor” e também os grandes festivais, como Monterrey 
em 1967, Woodstock e Ilha de Wight, este na Inglaterra nos anos de 1969 e 1970 respectivamente. Esses 
eventos seriam proclamados como os grandes epicentros da arte contracultural do final dos anos 60, 
onde milhares de pessoas reuniam-se para celebrar durante dias o espírito comunitário hippie, além de 
presenciar espetáculos de música e de arte em geral que representavam toda a cultura psicodélica dos 
anos 60.

 Figura 3: Os hippies adotaram a vida comunitária como uma alternativa ao sistema tradicional - 
http://www.universo70.files.wordpress.com/2007/11.jpg

Outro aspecto interessante do período é que a contracultura fez com que a juventude ocidental se 
aproximasse dos ensinamentos religiosos do Oriente. A influência oriental pautará novos hábitos e posturas 
como atitudes referentes à prática da meditação, o vegetarianismo, a cura por plantas medicinais. Isso, 
aliado à tentativa de ruptura com o sistema tecnocrático e a negação à sociedade de consumo desenfreado 
(modelo difundido pelos meios de comunicação de massa), sugere novas perspectivas e iniciativas como 
as organizações não governamentais, além disso, os debates provocados pela contracultura estarão 
logo vinculados às mudanças na família, na sexualidade, nas relações sociais, na educação e na divisão 
doméstica do trabalho, conferindo aos lares ocidentais, novos papéis na relação homem e mulher.

Ativismo, rock ‘n’ roll e comunicação alternativa
	
	A juventude dos anos 60 empreendeu a busca de novas formas de sensibilidade que se tornaram 

radicalmente críticas em relação aos posicionamentos da geração de seus pais, considerada aprisionada 
a uma rotina conformista (CARDOSO, 2005). A influência de toda essa agitação social será evidente na 
cultura como um todo. No caso dos hippies, o universo desses jovens era composto pela tríade batizada 
pela mídia de: “sexo, drogas e rock n’ roll”. Porém a cultura do rock, mesmo que fosse produzida pela 
indústria cultural, com símbolos que acabasse incorporando slogans revolucionários e reproduzindo-
os sob a forma de moda, fez com que a música passasse a ser um elemento primordial para a união de 
diversos grupos em torno dos ideais da contracultura. 

	O gênero que nasceu sob a alcunha de música dos rebeldes ao introduzir temas que interessassem 
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o comportamento juvenil nos anos 50, foi de certa forma, catalisadora das reivindicações dos jovens 
hippies dos anos 60, algo evidente na postura e na arte de nomes como The Beatles, Rolling Stones, Jimi 
Hendrix, Janis Joplin, The Doors, Pink Floyd, The Who, entre inúmeros outros grupos que levaram para 
o campo da vida pessoal toda a busca por experiências que eram ensejadas na esfera pública daquele 
momento, ou seja, através da liberação sexual, do uso de drogas e da própria produção artística, muitos  
artistas tiveram inúmeros problemas com os excessos e experimentações – bandeiras necessárias para 
a libertação individual, conforme o espírito da época -  o que culminaria em mortes acidentais por 
overdose; casos de dependência de drogas; problemas com a polícia, e a própria decadência e dissolução 
das carreiras artísticas. Talvez esse tenha sido o elemento primordial que a mídia tradicional “vendeu” 
como o preço que o sonho da contracultura pagara por levar aos extremos a necessidade de ruptura 
com todos os valores das gerações anteriores. Na maioria dos casos, a própria mídia tratava de julgar 
o comportamento dos ídolos da juventude, fazendo com que uma imagem nefasta estivesse atrelada ao 
movimento hippie. Atitude que retorna dez anos depois em torno do movimento punk, estigmatizando a 
cultura urbana gerada no final dos anos 70 e começo dos anos 80, como arte menor e vinculada apenas 
aos marginais e viciados em drogas. 7 

Figura 4: Jimi Hendrix é um dos ídolos do rock que simbolizou a contracultura - 
http://t4ta.files.wordpress.com/2009/08/070818_blog_uncovering_org_hendrix-woodstock.jpg

	No caso do rock, é necessário entender que a arte apenas traduzia as utopias e as tragédias da 
contracultura, que após liberar com força todas as inquietações da juventude, que vivia no mundo bipolar 
da Guerra Fria, produziu uma reação violenta do sistema que expulsou à margem. O resultado disso foi 
que movimento hippie passou a constituir uma moda e suas reivindicações, ideais marginais perante as 
engrenagens do sistema. 

Até o ano de 1969, a utopia da época ainda persistia em vários discos, livros, filmes e eventos. 
Havia também atos de rebeldia, como a ocupação, por vários jovens, de um terreno abandonado da 
Universidade de Berkeley, na Califórnia – reprimida na base da pancadaria pela polícia a mando 

7 Assim como os crimes cometidos pelo bando de Charles Mason em 1969 e as mortes por overdose dos ídolos do movimento 
hippie como Jim Morrison (1971), Janis Joplin (1970), Jimi Hendrix (1970), entre outros, foram usados pela mídia 
sensacionalista para estereotipar como um movimento “perigoso” para a juventude, o movimento punk também foi associado 
com atitudes criminosas e ligação com drogas. A morte do baixista dos Sex Pistols, Sid Vicious transformou a cultura punk 
em um estilo que sofreu enorme preconceito da sociedade. Toda a cultura do estilo que envolvia música, arte, literatura e 
até mesmo jornalismo alternativo com a produção de fanzines, foi relegada à produção marginal. Alguns críticos musicais 
afirmam que o punk só foi aceito nos EUA no ano de 1991, com o sucesso da banda Nirvana e, mesmo assim, estereotipado 
com o rótulo da MTV de música “grunge”.
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do governador do estado, ninguém menos que um futuro presidente dos EUA, o ex-ator Ronald 
Reagan. O barulho dos jovens da época – amplificado pelo sucesso do festival de Woodstock, 
grande pedra de toque dos atos públicos do período – começava a repercutir em setores mais 
conservadores, que iniciavam uma reação, seja na política, seja na indústria do entretenimento, 
seja na mídia (o número de artigos conservadores anti-Woodstock que circularam em jornais do 
fim da década de 60 pode ser considerado um bom exemplo disso) (SCHOTT, Ricardo, 2005, 
p. 73). 

Corrêa (1989) entende que os hippies foram absorvidos e transformados em símbolos de um 
período datado. Esse foi o imaginário produzido pelo sistema nos anos seguintes. A música tornou-
se um produto sem peso cultural para mobilizar grandes reivindicações. A ruptura que era valorizada 
por diversas manifestações, incluindo a própria roupa, constituiu uma nova moda. Portanto, todos os 
movimentos jovens a partir da geração hippie passaram a virar produto devido à articulação entre meios 
de comunicação e de produção, fazendo com que a rebeldia passasse a ser um ponto positivo como 
publicidade e rentável ao mercado. “A causa, o movimento, a razão de identidade para com a música 
nele gerada, as formas de conduta, tudo desapareceu. Mas restou a moda. O mesmo ocorreu depois, em 
escala menor, com o movimento punk” (CORRÊA,1989, p. 75). 

Talvez, um dos motivos para a fácil transformação do movimento hippie em um simples produto 
do mercado consumidor que nascia focado na juventude, estava no fato de que o próprio movimento, 
ao levar às últimas conseqüências o lema “drop out”, ou seja: o cair fora do sistema e viver uma vida 
alternativa em comunidades rurais, estava desistindo de levar adiante as mudanças exigidas pelos grupos 
da contracultura. Ao não desenvolver uma política revolucionária e nem tentar agrupar outros grupos, o 
movimento mais popular daquele período acabou sendo engolido e excluído ainda mais da agenda dos 
debates da esfera pública.

No entanto, será uma dissidência mais radical dos hippies que irá propor em plena década de 60 
uma política revolucionária que aglutinasse demais grupos da chamada “nova esquerda americana”. Os 
yippies tinham influências que iam do anarquismo tradicional, dos conceitos situacionistas e comunitários 
dos Provos, mas também do marxismo clássico. Aliaram-se aos Panteras Negras e participaram de forma 
ativa da convenção democrata em Chicago, no ano de 1968, evento que ficou conhecido pela extrema 
violência repressiva do governo americano, onde inúmeras prisões ocorreram, além da perseguição 
política aos líderes do movimento yippie, que ficou conhecida como o caso os “cinco de Chicago”.  

Os yippies, liderados por Jerry Rubin e Abbie Hoffman, desejavam abrir um espaço mais 
institucionalizado que fosse capaz de canalizar a energia revolucionária de toda a juventude rebelde. 
Para isso, era necessária uma convergência de dois projetos de revolução social: a cultural através das 
artes, associado com a revolução política empregada por grupos de minoria e ativistas. “Os yippies são 
revolucionários. Misturamos a política da Nova Esquerda com um estilo de vida psicodélico. Nossa 
maneira de viver, nossa própria existência é a Revolução” (slogan yippie). 

Com o ideal de revolução social como bandeira, os yippies seguiram os preceitos de Marshal 
McLuhan e buscaram reforços no rock ‘n’ roll, tendo o apoio de bandas de rock como o MC-5 (que na 
verdade estava vinculada ao ativista John Sinclair dos White Panthers), e o ex-beatle John Lennon, assim 
como da mídia alternativa para difundir seus ideais. 

A postura mais agressiva dos yippies é definida por Luis Carlos Maciel (1987) como uma atitude 
à ação mais efetiva no terreno da política tradicional, mesmo eles tendo os mesmos preceitos de amor 
livre, legalização da maconha e a pacificação como os hippies. Contudo, eles usaram com melhor 
aproveitamento para seus objetivos, os aparatos tecnológicos da mídia para chamar atenção de todos os 
segmentos da sociedade americana. Com declarações sensacionalistas para chocar a opinião pública, o 
grupo liderado por Rubin teve grande espaço nos meios de comunicação, além de consolidar um novo 
underground: o high-tech que irá definir as bases para as atuais tribos da cibercultura.



11

Figura 5: Jerry Rubin: líder dos yippies: força política na contracultura psicodélica dos anos 60 - 
http://www.chelseahotelblog.com/. a/6a00d8341c8a8c53ef0115705a5e52970b-500wi.

O legado dos yippies deu-se com a utilização da mídia para subverter o sistema. Sua influência 
para os novos grupos contraculturais do ciberespaço é explicita nos hackers.  Muitos defendem que 
os yippies foram a primeira vanguarda hacker por atos como a subversão de sistemas telefônicos, 
originando assim o termo “phreaker”, (neologismo com as palavras “freak-phone-free”). [...] Essa 
ousadia de desestruturar o sistema através de uma espécie de “contra-comunicação” é influência 
posterior para diversas tribos urbanas que serão “geradas” nas próximas décadas: punks, darks, 
góticos, ravers, headbangers, neo-hippies e as tribos pertencentes ao underground high-tech 
(SILVA, Marcelo Pimenta e, 2009, p. 6 e 7). 

Dessa forma, as ações de ativismo empregadas por alguns grupos da contracultura, como os 
yippies, definiram também novas formas de utilização da mídia. A comunicação alternativa realizada 
por determinados grupos foi fundamental para que novas propostas ganhassem pauta na agenda pública 
mostrando o descontentamento de atores sociais marginalizados. A comunicação alternativa torna-se um 
instrumento essencial para que se discuta e se divulgue discursos contrários aos preconizados pelos mass 
media padronizados pelo capitalismo.

Uma imprensa marginal como alternativa para a sociedade 

A mídia americana, que durante muito tempo foi o padrão para a comunicação mundial, tinha 
na figura de Walter Lippmann um dos principais nomes no jornalismo americano das primeiras décadas 
do século passado. Lippmann abordava em seus ensaios a influência pelos efeitos da propaganda em 
regimes totalitários como o nazismo. O jornalista pregava segundo Chomsky (2003), uma revolução na 
arte da democracia que possibilitaria a produção de consenso. O consenso era vital para uma sociedade 
tecnocrática como a americana, onde pensamentos contrários poderiam soar como uma afronta para 
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a “normalidade” da democracia progressista. Essa “normalidade” seria administrada por uma classe 
especializada. Essa classe seria a elite intelectual composta por integrantes oriundos de setores como 
a imprensa. A manutenção de uma organização social orientada por uma elite demonstra na ideia de 
Lippmann a força da mídia para a manutenção de um sistema que privilegia determinados setores da 
sociedade. 

Em primeiro lugar, a classe dos cidadãos que têm algum papel ativo na condução dos assuntos 
gerais. É a classe especializada. Ela é formada por pessoas que analisam, executam, tomam 
decisões e conduzem as coisas no sistema político, econômico e ideológico. É uma pequena 
porcentagem da população. Naturalmente, quem desenvolve tais idéias sempre se inclui nesse 
pequeno grupo e decide o que fazer a respeito de todos os outros. Os outros os que estão 
fora do pequeno grupo, a grande maioria da população, são os que Lippmann chamava de 
“o rebanho assustado”. Devemos nos precaver do “clamor das ruas e de ser pisoteados pelo 
rebanho assustado”. Existem duas “funções” numa democracia. A classe especializada, dos 
homens responsáveis, cuida da função executiva, o que significa que tratam de pensar, planejar 
e entender os interesses comuns. Há ainda o rebanho assustado, que tem também uma função na 
democracia. Sua função, segundo Lippmann, é a de ser “espectador” e não participante na ação. 
(CHOMSKY, Noam, 2003, p. 16).  

A mídia pode ser uma arma contra ela mesma. A imprensa alternativa fundamenta-se na 
transgressão contra o modelo tradicional de jornalismo que produz um discurso voltado aos interesses 
políticos, econômicos ou de consolidação da cultura dominante, por exemplo. Vinculada à grandes 
momentos históricos, onde foi necesaria uma “voz contrária” às representações institucionalizadas e 
presentes na sociedade,  a comunicação alternativa teve uma grande expansão a partir da década de 
60, durante a contracultura. Downing (1990),  estuda a mídia alternativa intitulando-a “mídia radical” 
-  um instrumento de comunicação associado, na maioria das vezes, às minorias e que tem como força a 
subversão contra a padronização da sociedade pelas forças hegemônicas.

O papel da mídia radical pode ser visto como o de tentar quebrar o silêncio, refutar as mentiras 
e fornecer a verdade. Esse é o modelo da contra-informação, que tem um forte elemento de 
validade, especialmente sob regimes opressores e extremamente reacionários. [...] Nesses 
cenários, a mídia radical tem a missão não apenas de fornecer ao público os fatos que lhe são 
negados, mas também pesquisar novas formas de desenvolver uma perspectiva de questionamento 
do processo hegemônico e fortalecer o sentimento de confiança do público em seu poder de 
engendrar mudanças construtivas. (DOWNING, apud MARTINS)8 

A imprensa alternativa não é apenas uma opção para reforçar a liberdade de expressão em períodos 
e locais onde a democracia é afetada por regimes totalitários, como no Brasil e em boa parte da América 
Latina durante os anos 60 e 70. A própria democracia transformou o indivíduo em apenas um cliente 
do Estado, sem direito a posicionamentos contrários as decisões tomadas por políticos. Isso porque o 
próprio cidadão atribuiu ao Estado à obrigação deste realizar políticas públicas, tal ação foi determinante 
para que houvesse uma alteração na participação do cidadão, tornando-se um mero “espectador” dos 
rumos políticos e um ator social que realiza a única intervenção quando elege seus candidatos dentro de 
um sistema burocrático. Em parte, a culpa pelo fim das participações públicas na construção de ações 
políticas, é da mídia tradicional que tornou a democracia e a liberdade de expressão, em um conceito 
que estimula a produção excessiva de notícias de escândalos e corrupção. Essa agenda de denúncias 
espetaculares fez com que o “fazer política” caísse num modelo visto como arcaico e rotineiramente 
rechaçado como “ativismo radical e utópico” pela mídia, que faz questão de criminalizar a maioria dos 
movimentos sociais, comparando-os como organizações criminosas. É evidente que vivemos em um 
período de individualismo exacerbado

Portanto, vozes alternativas são necessárias para que os próprios movimentos sociais divulguem 
suas reivindicações e combatam a manipulação de sentidos produzidos com interesse de produzir 
8	   O presente artigo não tem data de publicação e não tem indicação de página, pois sua fonte está na internet.



13

“discursos verdades” que denigrem as minorias, quase sempre estereotipadas nos discursos jornalísticos. 
Perseu Abramo (2003) reitera a necessidade da produção de discursos jornalísticos que combatam a 
própria manipulação exercida pelo jornalismo tradicional.

 O principal efeito dessa manipulação é que os órgãos de imprensa não refletem a realidade. A 
maior parte do material que a imprensa oferece ao público tem algum tipo de relação com a realidade. Mas 
essa relação é indireta. É uma referência indireta à realidade, mas que distorce a realidade. (ABRAMO, 
Perseu, 2003, p. 23). 

Um dos objetivos da mídia alternativa, além de possibilitar o direito à informação, é ser uma 
opção contra a manipulação exercida pela mídia tradicional, contudo o conceito de mídia alternativa não 
se resume dessa forma. Os veículos de comunicação alternativa, em sua maioria, segmentados, atendem 
uma demanda social, comportando diversos formatos: impressos de circulação restrita, rádios e TVs 
comunitárias, sites e blogs, chegando até mesmo a propostas como comunicação através de grafite em 
metrôs e muros, por exemplo.

Os meios de comunicação alternativa são idealizados como porta vozes de minorias e produzem 
um fluxo de informação que alcança espaços maiores através das redes da internet. É através do uso cada 
vez maior de microcomputadores pessoais que permite as inúmeras possibilidades de captação, produção 
e divulgação de informações não encontradas nos meios tradicionais de comunicação. A própria internet 
e, sua capacidade “viral” de disseminar informações, faz com que a comunicação alternativa perca a 
imagem de comunicação produzida apenas por núcleos de esquerda, ou consideradas como produtores 
de material jornalístico sem qualidade, pobre em conteúdo e, com pouca credibilidade. Outro ponto em 
favor da internet como espaço livre para a comunicação é a possibilidade de uma produção com custo 
reduzido e uma independência financeira. A potencialidade de sites pessoais como os blogs favoreceram 
na descentralização da informação. Mesmo que ocorram diversas críticas quanto ao jornalismo produzido 
na internet, deve se salutar a capacidade de alcance e de interatividade entre os internautas.
 

Grupos que não detêm a chance, por uma razão ou por outra, de se fazer presentes na esfera 
de visibilidade pública predominante, encontram na internet a oportunidade de dar o seu 
recado. (Idem: 67) A internet lhes oferece, então, um meio não apenas de comunicar com seus 
seguidores, como potencial para ir além do ‘gueto radical’ tanto direta (sem intermediários) 
quanto indiretamente, mediante influência sobre os meios de massa. (Downey e Fenton, 2003, 
apud Gomes, 2005, p.68).

Os professores do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade UNISINOS 
(RS), Valério Cruz Brittos e Álvaro Benevenuto Jr. especificam da seguinte forma a diferenciação entre 
a grande mídia e a mídia alternativa: a mídia dominante seria exercida por empresas que utilizariam o 
controle por meio de sistemas privados ou estatais (democráticos ou autoritários) e ideologicamente 
ligado às instituições de poder social, político e econômico. O lado contrário a essa postura é marcado 
por um estereótipo “alternativo” ou “marginal”.

Para Brittos, a natureza e a definição de comunicação ou mídia alternativa é um debate 
histórico, complexo. Mas alguns requisitos podem ser apontados. “Ela se caracteriza por ter 
outros compromissos, diferenciados da mídia hegemônica, que se traduzem em conteúdos com 
maior diversidade. São outras vozes e outros atores, outras formas de organização, diferentes do 
formato tradicional de organização das indústrias culturais” (BRITTOS e BENEVENUTO, apud 
BONEFF, Alfredo).9 

Durante a ditadura militar toda uma produção cultural buscou novos espaços de comunicação 
além dos estabelecidos pela ordem repressora do governo que oprimia com censura e perseguição de 
forma violenta a quem divulgasse uma crítica não apenas ao regime, mas que contestasse o modelo 
9 O artigo “Comunicação dominante e alternativa: notas para uma análise a partir da economia política”, está presente no site  
http:// www.ibase.br e não consta ano de produção e páginas.
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econômico, empregado como “Milagre Econômico”.  A maioria dos jornais alternativos recebeu o 
termo de marginal, por estarem à margem dos grandes periódicos da época. Eram impressos em formato 
tablóide e com uma tiragem pequena. Eles atendiam, inicialmente, ao público universitário, porém casos 
como o Pasquim (o jornal alternativo com maior êxito na história da imprensa alternativa brasileira) 
permitiram que houvesse uma espécie de “abertura” e influência para a proposta de fazer um jornal que 
fosse além dos “muros” da imprensa brasileira daquele período.

Figura 6: Produção jornalística alternativa - 
http://blog4.opovo.com.br/pliniobortolotti/wp-content/uploads/2009/05/capa0211.jpg.

A imprensa marginal brasileira dos anos 70 servirá como influência para a consolidação de propostas 
de mídia alternativa na década seguinte. Com a proposta de resistência política e trazendo ao cerne do 
debate público, em um período de maior abertura política, as reivindicações das minorias, a comunicação 
alternativa perpetuará o ideal de fazer do jornalismo, um instrumento para a conscientização das massas 
não representadas pela mídia tradicional. Ou seja, o jornalismo que não repercutia o que movimentos como 
o ambientalista, o homossexual e o próprio movimento dos trabalhadores sem-terra, também passou a ser 
visto como um “inimigo”, afinal se antes tais grupos não eram divulgados por causa da censura realizada 
pelo governo militar, agora uma nova censura se fazia presente na grande mídia, a censura feita por interesses 
econômicos.  Nesse novo contexto, saem os coronéis de farda e entram os “coronéis da mídia”. Políticos 
e empresários que assumem o comando de conglomerados de comunicação privada manipulam o direito 
à informação para interesses políticos, tendo como “retribuição” concessões públicas de radiodifusão. 
Essas vantagens políticas ficam explícitas quando se observa o elevado número de concessões que, após a 
redemocratização política, foram destinadas aos parlamentares.  No período que vai de 1986 até 1988, e que 
antecedia a atual Constituição Federal, foram outorgadas pelo governo de José Sarney, 1.028 concessões de 
rádio e televisão, em sua maioria para políticos (Imprensa, 1991).

E essa é a mídia que atende a interesses privados e que, na maioria das vezes, observa qualquer ação 
social de minorias como atividade criminosa. A divulgação desse discurso é notória quando criminaliza, 
por exemplo, as rádios comunitárias, que ganham o estereótipo de “rádios piratas”. O interesse do poder 
público via Anatel (Agência Nacional de Telecomunicação) e dos grandes meios de comunicação em 
combater a comunicação comunitária realizada por pequenas rádios, julgando-as como “empresas” ligadas 
ao crime, é uma forma de atingir um instrumento social de comunicação alternativa. Esses veículos são 
segmentados e proporcionam informação a um público específico, em sua maioria, trabalhadores de 
baixa renda, moradores de zonas periféricas, ou até mesmo integrantes de movimentos sociais, como os 
pertencentes ao Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra e assentados da reforma agrária. 
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A ação de comunicar ao público específico de determinado setor ou grupo, faz com que as rádios 
comunitárias realizem na comunidade uma troca de discursos entre comunicadores-ouvintes, que quase 
sempre se “vê” representado por aquela emissora comunitária.

[...] Ele conhece os atores que trabalham no veículo, tem acesso a eles, e pode dar seu recado 
quando e como quiser, seja ele um aviso, uma reclamação, sugestão e até mesmo uma mensagem 
amorosa ou humorada. O nível de interação entre veículo e comunidade ultrapassa o sentido de 
relatar o contexto local, a rádio interfere no meio, seja com a promoção de divulgar informações 
para pessoas que não têm condições de acesso, como também na realização de eventos 
comunitários e campanhas de conscientização. [...] Outro fator que determina que as rádios sejam 
alvos de repressão e preconceito, estigmantizando-as como criminosas, se dá pela publicidade 
veiculada nelas. Porém, o anúncio ou apoio cultural que ela veicula, não estão presentes nas 
rádios comerciais. É o anúncio da padaria de esquina, da oficina do vizinho, do açougue, ou 
seja, é o comércio pequeno da localidade, que jamais iria ter oportunidade de ter seus serviços 
divulgados na grande mídia. (SABEDRA, Emerson, SILVA, Marcelo Pimenta e, 2009, p. 34). 

Portanto, as rádios comunitárias sofrem perseguição por desestruturar o monopólio das grandes 
empresas midiáticas. Isso acarreta no processo de repressão policial, burocracia para que uma rádio possa 
operar de forma legal, bem como na divulgação de uma propaganda preconceituosa, onde os grandes 
meios usam de seu poder para “marginalizar” todos os veículos que prestam serviços comunitários. A 
busca pela ruptura no controle das informações geradas pela mídia comercial e a possibilidade de que a 
periferia tenha acesso a um instrumento que lhe integre, bem como gere conhecimentos em torno de seus 
direitos e, por sua vez, fomente o poder de crítica aos serviços disponibilizados pelo Estado, faz com 
que a comunicação alternativa, comunitária, e “marginal” sofra ainda com toda essa gama de entraves 
burocráticos para sua atuação. Além disso, são inúmeros os casos de violência dos órgãos de vigilância 
que realizam “batidas” para fechar as rádios comunitárias usando da força como nos velhos tempos da 
ditadura militar.  Tanto as comunidades periféricas quanto os grupos e movimentos sociais têm o direito 
de ter acesso a informação fora dos meios tradicionais e comerciais de comunicação, como também 
devem buscar o direito maior de liberdade de expressão garantido pela carta maior de 1988.  

Considerações finais

O presente artigo abordou a contracultura como propulsora das reivindicações sócias que ganharam 
coro nos anos 60 e na década de 70. Inúmeros grupos se formaram e deram início aos movimentos sociais 
que mudaram a própria concepção do fazer política. Os questionamentos gerados nesse período não 
eram vinculados aos objetivos partidários, pois traziam o contexto urbano, das relações sociais e de toda 
a gama de singularidades que envolvem o corpo social. Assim, o homossexualismo, a questão ambiental, 
a discussão étnica, o racismo, a luta pelos direitos de igualdade, a própria liberdade individual, seja para 
relacionamento sexual sem os padrões moralistas como bandeira para uma nova sociedade, bem como 
a tentativa de romper com toda a cultura institucionalizada no ocidente, proporcionaram a definição de 
valores que influenciarão a sociedade atual. Em relação à mídia alternativa, ela vai trazer o discurso de 
todos os movimentos que lutavam por essa nova visão de realidade social.   

Hoje, a internet possibilita que os mais diversos grupos e movimentos troquem informações 
através das redes. A internet passa a ser um vasto canal para a informação fora dos limites da grande 
mídia. Nessa realidade virtual conhecida como ciberespaço apresenta há mais de 15 anos grupos que 
buscam novos modos de vida, muitos herdados da contracultura, agora “revitalizados” para o contexto 
da cibercultura. A produção de discursos alternativos àqueles institucionalizados pela organização 
social na modernidade, são propostos e levados em conta por grupos que usam a mídia como “arma” de 
resistência e que ainda mantém uma identidade de cunho “revolucionária” em suas apologias na rede. 
São os ativistas digitais. O movimento zapatista é um dos principais grupos de ativistas e foi um dos 
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precursores no uso da internet, influenciando diversos movimentos a utilizar a rede mundial como forma 
de divulgar os seus projetos de sociedade.

Figura 7: Movimento Zapatista e a comunicação alternativa - 
http://2.bp.blogspot.com/_0vVKT_iqTC8/SMZh4gmzevI/AAAAAAAADWE/1hWcDIl66DI/s400/casavivazapata2

Talvez, a tribos da cibercultura, a maioria sem vínculos de ideologia, mas unidas pelo consumo 
de símbolos de status e, que se encontram reunidas pelo sentido de pertencimento através dos elementos 
característicos de cada grupo (gírias, roupas, acessórios ou atitudes, por exemplo) sejam a representação 
clara de um momento histórico onde as próprias instituições sociais de uma realidade capitalista da 
modernidade estão em profunda crise, e suas máximas e doutrinas legitimadas, ainda por um sistema que 
valida, via publicidade, esse ideal de vida condizente ao consumo desenfreado e ao acúmulo de capital, 
sentidos próprios da racionalidade industrializada, estejam entrando em declínio devido a profunda 
heterogeneidade de grupos que se comunicam, trocam conhecimentos e trazem à tona a “descentralização” 
da informação,  tão exigida pelos rebeldes phreakers e hackers nos anos 70.

Nunca o acesso à informação foi tão irrestrito. Nunca foi tão necessário levar adiante novas 
propostas de organização social, bem como produzir novos veículos de comunicação que sejam uma 
alternativa aos tradicionais conglomerados de mídia. A contracultura ainda está viva e, sua principal 
herança e inspiração para todos os marginais desse sistema, é a busca por novos paradigmas que resultem 
em micro revoluções do cotidiano. Ou seja, pequenas e localizadas ações, realizadas por grupos e atores 
não veiculados a partidos políticos, que busquem, dessa forma, uma sociedade com menos disparidades, 
exclusão e burocracia, onde as singularidades, presentes nela, fundamentem uma real democracia com 
menos violência social.
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